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RESUMO 
 
A clínica psicanalítica é um campo que pode atuar com o sujeito com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), contemplando-o em sua subjetividade, proporcionando um espaço 
de acolhimento e autonomia. O autismo é uma condição do neurodesenvolvimento 
caracterizado por comportamentos repetitivos e estereotipados, dificuldade na 
comunicação oral, restrições de interesse e na interação social. O brincar é um meio pelo 
qual a criança pode expressar suas experiências internas e externas, atribuindo significados 
aos conteúdos vivenciados, construindo sua narrativa por meio dele, tornando-se ainda 
mais crucial como linguagem no autismo, devido à comunicação oral. O presente trabalho 
busca explorar como a psicanálise pode contribuir no tratamento de pacientes autistas, 
considerando as diferentes formas de expressão do sujeito em como traz sobre suas 
angústias e o que lhe afeta, dentro da sua singularidade. Trata-se de um relato de 
experiência realizado no Estágio Profissionalizante I do curso de Psicologia, no Serviço de 
Psicologia Aplicada (SPA). O estudo fundamenta-se no acompanhamento de uma paciente 
com diagnóstico de TEA, atendida entre fevereiro a maio de 2025, que segue em 
acompanhamento psicológico. Durante as sessões foram observadas as diferentes formas 
de expressão da paciente, utilizando o brincar e materiais gráficos como formas de 
expressão, linguagem e elaboração dentro de sua subjetividade. As primeiras sessões 
foram marcadas por comportamento recluso, baixa verbalização e uso de jogos. Nas 
sessões seguintes a paciente passou a verbalizar mais sobre suas questões e expressar-
se por meio dos jogos. Ao longo do processo, observou-se, gradualmente, a interação da 
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paciente que passou a trazer sobre si e relação com a mãe. Para além de técnicas ou 
diagnósticos, a psicanálise aplicada ao autismo compreende a estrutura do eu, sua relação 
com o Outro, linguagem, defesa na forma como se relaciona com o mundo, analisando o 
que é particular e único de cada sujeito dentro de sua própria construção subjetiva. 
Portanto, este trabalho enfatiza o reconhecimento do manejo psicanalítico como aliado 
dentro do processo do TEA, promovendo um espaço para autonomia e elaboração de suas 
demandas. 
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